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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 1 

    SOLIDARIEDADE


    Betinho, Jornal do Brasil, 12/9/93

“[...] Assim como a miséria foi sendo construída com a indiferença frente à exclusão e à destruição das pessoas, a negação da miséria começa a se realizar com a prática cotidiana, ampla e generosa da solidariedade.

A frieza construiu a miséria. Construiu as cidades cheias de gente e de muros que as separam como estranhos que se ignoram e se temem. A solidariedade vai destruir as bases da existência da miséria. É uma ponte entre as pessoas.

Por isso o gesto de solidariedade, por menor que seja, é tão importante. É um primeiro movimento no sentido oposto a tudo que se produziu até agora. Uma mudança de paradigma, de norte, de eixo, o começo de algo totalmente diferente. Como um olhar novo que questiona todas as relações, teorias, propostas, valores e práticas, restabelecendo as bases de uma reconstrução radical de toda a sociedade. Se a exclusão produziu a miséria, a solidariedade destruirá a produção da miséria, produzirá a cidadania plena, geral e irrestrita. Democrática.

A luta contra a miséria nos obriga a um confronto com a realidade naquilo que nos parece mais brutal: a pessoa desfigurada pela fome, desesperada pela comida ou por qualquer gesto de reconhecimento de sua existência humana. Se a distância perpetua a miséria, a solidariedade interrompe o ciclo que a produz e abre possibilidades imensas para se reconstruir a humanidade destruída em 32 milhões de pessoas e negada em outros milhões de pessoas que vivem na pobreza.

Se a indiferença construiu esse apartheid monstruoso, a solidariedade vai destruir suas bases. E essa energia existe com uma força surpreendente entre nós, uma força capaz de contagiar quem menos se espera e de produzir uma nova cultura, a do reencontro.

Quando o Movimento da Ação da Cidadania começou, ninguém esperava que fosse capaz de andar tão rápido, de se expandir com tanta força, de tocar tantas e tão diferentes pessoas, de encher auditórios e de se espalhar por todos os cantos do país.

Há uma tremenda força de mudança no ar, na terra. Há um movimento poderoso, tecendo a novidade através de milhares de gestos de encontro. Há fome de humanidade entre nós, por sorte ou por virtude de um povo que ainda é capaz de sentir, de mudar e de impedir que se consume o desastre, o suicídio social de um país chamado Brasil”. 

01 - O texto é uma reflexão sobre a solidariedade, motivo de um movimento – o Movimento da Ação da Cidadania – criado por Betinho, autor do texto, alguns anos atrás. O primeiro parágrafo do texto é construído numa estrutura comparativa, em que só NÃO correspondem:

(A) a miséria / a negação da miséria;

(B) foi sendo construída / começa a se realizar;

(C) indiferença / prática;

(D) exclusão, destruição / solidariedade;

(E) das pessoas / ampla e generosa.

02 - O fato de o texto começar por colchetes com pontos suspensivos – [...] – indica que:

(A) havia outros segmentos anteriores que não foram reproduzidos;

(B) se trata de um texto reflexivo e que é necessário pensar sobre o que é dito;

(C) o texto é cópia de um original já publicado anteriormente;

(D) há citações alheias inseridas no corpo do texto;

(E) a publicação do texto é matéria paga pelo próprio autor.

03 - “...exclusão e destruição das pessoas,...”; nesse segmento do texto, os dois substantivos – exclusão e destruição – exigem a mesma preposição e, por isso, a construção é considerada correta na norma culta. A frase abaixo que repete essa mesma estrutura é:

(A) Betinho admirava e gostava da humanidade;

(B) o movimento precisava e queria a ajuda de todos;

(C) Betinho pretendia e ansiava por um movimento nacional;

(D) o movimento ajudava e acompanhava os pobres;

(E) todos participavam e pensavam sobre o movimento.

04 - No segmento “...destruição das pessoas...”, o termo sublinhado funciona como paciente do termo anterior, o que também ocorre em:

(A) “Por isso o gesto de solidariedade...”;

(B) “...uma mudança de paradigma...”;

(C) “...restabelecendo as bases de uma reconstrução radical...”;

(D) “...ou por qualquer gesto de reconhecimento...”;

(E) “...o Movimento da Ação da Cidadania...”.

05 - “A frieza construiu a miséria.”; em outras palavras, pode-se dizer que:

(A) a frieza é causa necessária e suficiente da miséria;

(B) a frieza é causa suficiente da miséria;

(C) a miséria é construída unicamente pela frieza;

(D) só a frieza construiu a miséria;

(E) a frieza está entre as causas da miséria.

06 - Ao dizer que a solidariedade “é uma ponte entre as pessoas”, o autor do texto atribuiu à ponte o símbolo de:

(A) caridade;

(B) rapidez;

(C) união;

(D) religiosidade;

(E) doação.

07 - “A frieza construiu a miséria. Construiu as cidades cheias de gente e de muros que as separam como estranhos que se ignoram e se temem. A solidariedade vai destruir as bases da existência da miséria. É uma ponte entre as pessoas.”; entre os problemas referidos nesse segundo parágrafo do texto só NÃO está o(a):

(A) egoísmo;

(B) violência;

(C) indiferença;

(D) corrupção;

(E) medo.

08 - “...que se ignoram e se temem.”; o item abaixo em que o SE aparece também como pronome de valor recíproco é:

(A) A negação da miséria começa a se realizar neste momento;

(B) A solidariedade se opõe a tudo que se produziu até agora;

(C) A campanha traz uma força capaz de contagiar quem menos se espera;

(D) Se a distância perpetua a miséria, a solidariedade a interrompe;

(E) Os homens e mulheres se contagiam na campanha.

09 - “Por isso o gesto de solidariedade, por menor que seja, é tão importante.”; uma outra forma de expressar-se o mesmo conteúdo desse segmento do texto é:

(A) Em vista disso o gesto de solidariedade, ainda que bem pequeno, é muito importante;

(B) Embora pequeno, por isso o gesto de solidariedade é tão importante;

(C) Em função disso, o gesto de solidariedade é tão importante, quando pequeno;

(D) Segundo isso, o gesto de solidariedade, mesmo que menor, é bem importante;

(E) Simultaneamente, o gesto de solidariedade, apesar de pequeno, é muito importante.

10 - A palavra democrática, ao final do terceiro parágrafo, funciona, em relação aos segmentos anteriores do mesmo parágrafo, como:

(A) retificação;

(B) síntese;

(C) explicação;

(D) confirmação;

(E) comparação.

11 - “...e de impedir que se consume o desastre...”; a forma verbal consume é cognata de:

(A) consumismo;

(B) consumidor;

(C) consumação;

(D) consumo;

(E) consumista.

12 - O item em que o pronome QUE tem seu antecedente ERRADAMENTE indicado é:

(A) “Construiu as cidades cheias de gente e de muros QUE as separam...” = pessoas;

(B) “Como um olhar novo QUE questiona todas as relações...” = olhar;

(C) “...confronto com a realidade naquilo QUE nos parece mais brutal...” = aquilo;

(D) “...a solidariedade interrompe o ciclo QUE a produz...” = ciclo;

(E) “...por sorte ou virtude de um povo QUE ainda é capaz....” = povo.

13 - Se observamos os vocábulos solidariedade, humanidade e novidade, vemos que:

(A) são adjetivos e substantivos formados a partir de outros substantivos;

(B) são substantivos abstratos;

(C) possuem valor coletivo;

(D) são substantivos formados a partir de adjetivos;

(E) são substantivos abstratos formados a partir de verbos.

14 - Na frase “A frieza construiu a miséria”, pelo fato de o substantivo frieza estar em lugar de pessoas frias, dizemos que aí há um exemplo de uma figura denominada:

(A) metonímia;

(B) metáfora;

(C) comparação;

(D) prosopopéia;

(E) catacrese.

NOÇÕES DE LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS             15 AND 16:

TEXT I
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Here is a report about an exhibition held at the Guggenheim Museum in New York last year:
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Much of Brazil’s celebrated cultural vitality can be easily traced to the influence of African traditions, and the Guggenheim show takes full cognizance of that fact. Baroque pieces representing black saints stand alongside African deities, and traditional forms of African sculpture re-emerge in artwork that translates African motives into a distinctively modern idiom.

The dialogue among Brazil’s African indigenous and European cultural traditions was embraced enthusiastically in the modernist art of the 1920s. Though influenced by the European avant-garde (which was, of course, also influenced by African sources), Brazilian artists set out to undo their colonial legacy by subversively combining foreign and native cultural references.

(TIME, Dec. 3, 2001:45)

15 - The text states that the Guggenheim show: 

(A) acknowledges African influence;

(B) displays all of African art;

(C) presents a postmodern display;

(D) conceals African statues;

(E) disclaims African origins.

16 - As regards the Brazilian colonial past, the Modernist movement tried to:  

(A) look up to it;

(B) turn back to it;

(C) search for it;

(D) break away from it;

(E) bring it back.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS           17 TO 24:

TEXT II


SKELETONS IN THE CLOSET

Ethics and archaeology began to collide relatively recently.  The modern discipline traces its roots back to the gentleman amateurs of the early 19th century, who brought statues, columns, mummies and trinkets back as souvenirs from their travels around the Mediterranean. Subsequent generations of archaeologists have tended to regard men such as Giovanni Belzoni – a one-time circus strong-man who shipped Egyptian antiquities back to the British Museum in London – as little better than tomb-robbers.

Belzoni was the first European to enter the temple at Abu Simbel. He rediscovered the entrance to the Great Pyramid and found five tombs in the Valley of the Kings, including that of Seti I...

By the early 20th century, however, archaeologists had begun to adopt the methodology of science. Increasing emphasis was placed on the accurate measurement and description of sites and publication of results in archaeological journals. Technological advances – such as the advent of radiocarbon dating – led to further refinements, and the “new archaeology” movement of the 1960s promoted quantitative methods such as statistical analysis. The transformation of archaeology, from tomb-robbing by amateurs into a coherent scientific discipline, was complete.

(The Economist, March 30, 2002: 87-8)
17 - According to the text, archaeology:

(A) has always employed scientific methods; 

(B) was structured on detailed measurement;

(C) used statistics only in its initial studies;

(D) will never be much concerned with scientificity;

(E) has turned to scientific methods only recently.

18 - The title implies that archaeologists: 

(A) kept bones in their cupboard;

(B) were afraid of mummies; 

(C) died in their expeditions;

(D) had an embarrassing past;

(E) hid treasures from scientists.

19 - Before 1960, archaeologists were seen as little better than:

(A) thieves;

(B) scientists;

(C) sailors;

(D) antiquarians;

(E) gentlemen.

20 - Archaeologists use methods that can:

(A) stop the robbers;

(B) set the period of time;

(C) increase the measures;

(D) deter the advances;

(E) eschew the facts.

21 - “a one-time circus strong-man” (l.8) means that Belzoni:   

(A) used to work for a circus;

(B) went to the circus only once;

(C) visited the circus on one occasion;

(D) belonged to only one circus;

(E) protected the circus from robbers.

22 - The  opposite of  “entrance” (l.12)  is: 

(A) alley;

(B) edge;

(C) exit;

(D) admittance;

(E) arrival.

23 - The pronoun that in “that of Seti I” (l.14) is used instead of the word:

(A) entrance;

(B) valley;

(C) temple;

(D) pyramid;

(E) tomb.

24 - The word accurate in “accurate measurements” (l.17/18) can be replaced by:

(A) acute;

(B) precise;

(C) precious;

(D) approximate;

(E) careless. 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

25 - No ambiente Windows, quando um determinado aplicativo deixa de responder (trava), a primeira tentativa para solucionar o problema é:

(A) acionar o gerenciador de tarefas e finalizar o aplicativo;

(B) acionar o gerenciador de tarefas e reiniciar o computador;

(C) desligar o computador;

(D) reiniciar o computador através do botão de RESET;

(E) reiniciar o aplicativo que não está respondendo.
26 - No ambiente Windows, a área utilizada para armazenar informações recortadas e/ou copiadas é chamada de:

(A) cópia;

(B) temporária;

(C) transferência;

(D) buffer;

(E) armazenamento.

27 - No Windows Explorer, a forma correta para selecionar mais de um arquivo é pressionando o:
(A) botão direito do mouse + CTRL + ALT

(B) botão esquerdo do mouse + ALT + CAPS LOCK

(C) botão direito do mouse

(D) botão esquerdo do mouse + CTRL

(E) botão esquerdo do mouse + ALT 

28 - Para enviar um documento junto com uma mensagem de e-mail no Outlook, a ação correta é:
(A) colar;

(B) anexar;

(C) copiar;

(D) inserir;

(E) verificar.

29 - Você recebeu um e-mail enviado a várias pessoas e deseja que sua mensagem vá para as mesmas pessoas. A opção correta no Outlook é:
(A) enviar a todos;

(B) responder a todos;

(C) responder;

(D) encaminhar a todos;

(E) encaminhar.

30 - No Internet Explorer, quando se deseja preservar o endereço de uma página visitada para uso posterior, a opção correta é:
(A) arquivo novo;

(B) adicionar ao catálogo de endereços;

(C) trabalhar “offline”;

(D) adicionar a favoritos;

(E) arquivo salvar como.

31 - A maneira mais eficaz de evitar a infecção por vírus no computador é:
(A) manter um programa antivírus do tipo auto-protect ativado e atualizado;

(B) verificar os arquivos periodicamente com um antivírus;

(C) remover os arquivos executáveis;

(D) nunca utilizar disquetes;

(E) nunca receber e-mails.

32 - Quando se deseja mudar de página em um determinado ponto do documento no Word, a opção correta é:
(A) inserir nova página;

(B) inserir quebra de seção contínua;

(C) formatar parágrafo;

(D) formatar rodapé;

(E) inserir quebra de página.

33 - A utilização constante de um conjunto de formatos que se deseja aplicar a partes de um documento no Word é denominada:
(A) macro;

(B) auto-Texto;

(C) mala direta;

(D) verificação Ortográfica;

(E) estilo.

34 - Quando se deseja aplicar uma formatação, alterando o tipo de letra utilizada no Word, a opção correta é:

(A) formatar / texto;

(B) inserir / texto;

(C) formatar / fonte;

(D) formatar / parágrafo;

(E) inserir / fonte.

PERFIL 22 / TJM

35 - A tendência atual para a privatização, se concretizada, pode acarretar para o museu: 

(A) contribuições vultosas de instituições privadas;

(B) autonomia financeira da instituição museológica;

(C) doações de órgãos internacionais;

(D) abandono pelo Estado de sua responsabilidade com o Patrimônio total; 

(E) fortalecimento da identidade cultural do nosso povo.

36 - Em 1992 realizou-se o Seminário “A Missão do museu na América Latina de hoje – novos desafios.” O país que sediou o evento foi:

(A) Brasil; 

(B) Bolívia;

(C) Peru;

(D) Venezuela;

(E) Argentina.

37- A função museológica é um processo de:

(A) orientação; 

(B) transição;

(C) interação;

(D) comunicação;

(E) instrumentação.

38 - Museu/casa histórica no Rio de Janeiro, estilo neoclássico, decoração cujo tema é a mitologia greco-romana, atribuída aos franceses Marc e Zépherino Ferrez e pinturas de Francisco Pedro Amaral. É a casa de:

(A) Oliveira Viana;

(B) Antonio Parreiras;

(C) Domitila de Castro;

(D) Carmem Miranda; 

(E) Casimiro de Abreu.

39 - Os museus que valorizam a cidadania trabalham com:  

(A) a integração popular;

(B) a diversidade em suas atividades;

(C) o respeito à cultura das comunidades;

(D) a visitação do público de todas as idades;

(E) o incentivo à pesquisa sobre seu acervo.

40 - Entende-se por patrimônio cultural de uma nação:  

(A) as coleções patrimoniais de empresas públicas relacionadas ao meio ambiente;

(B) os bens culturais em mãos da sociedade civil, representados por objetos;

(C) as expressões materiais e  não materiais do povo, valores naturais e ambientais;

(D) os objetos que constituem o acervo,  passíveis de musealização;

(E) as coleções particulares e patrimoniais, testemunhos da vida em sociedade.

41 - A interação museu-comunidade pela educação ambiental pode se processar por meio de:

(A) exemplos práticos de atividades ambientais;  

(B) processo holístico direcionado para a sensibilização do homem em comunidade; 

(C) metodologias diversas para trabalhos com populações iletradas; 

(D) códigos formais de instrução coletiva;

(E) intercâmbio de atividades destinadas a crianças  e adolescentes.

42 - O Plano Nacional de Cultura do Governo Federal deve ser cumprido em todas as instâncias para:

(A) atender às leis de proteção ao patrimônio cultural; 

(B) conhecer os bens locais dos  municípios; 

(C) descrever um monumento e seu entorno;

(D) usar o patrimônio como elemento de propaganda;

(E) não utilizar a dotação orçamentária do Estado.

43 - A partir da globalização já em curso, o poder público pretende, com relação aos museus:

(A) aumentar suas dotações financeiras;

(B) transformá-los em organizações sociais;

(C) fazer parcerias com empresas privadas;

(D) extinguir os museus de menor porte; 

(E) conceder financiamentos do BNDES.

44 - A linguagem específica das exposições transmite mensagens por meio de:

(A) reflexão filosófica;

(B) informática; 

(C) objetos-signo;

(D) circuitos bem elaborados;

(E) temas abrangentes.

45 - A ciência que estuda moedas e medalhas é:

(A) Heráldica;

(B) Diplomática;

(C) Sigilografia;

(D) Numismática; 

(E) Paleografia.

46 - Fazem parte do trabalho museográfico:

(A) atendimento ao público;

(B) teatralização no museu;

(C) marketing no museu;

(D) catalogação do acervo;

(E) visitas guiadas.

47 - A pesquisa sobre o objeto revela:

(A) a técnica utilizada em certos períodos;

(B) os períodos históricos;  

(C) a trajetória do Homem sobre a Terra;

(D) a inteligência humana;

(E) a escassez de matéria prima.

48 - A classificação no museu é importante para:

(A) preparar o objeto para pesquisa;

(B) facilitar o trabalho do museólogo;

(C) conhecer e ordenar o acervo;

(D) separar as coleções por categorias;

(E) auxiliar nos trabalhos da reserva técnica.

49 - Os museus preservam os objetos, testemunhos da memória coletiva, por meio de:

(A) tecnologia improvisada de acordo com o acervo;

(B) conservação  em ambientes úmidos;

(C) tratamento e registro do objeto;

(D) acondicionamento na reserva técnica;

(E) utilização nas exposições.

50 - O sítio Burle Marx é tombado como modelo de museu:

(A) botânico/ histórico;

(B) ambiental;

(C) biográfico;

(D) etnográfico; 

(E) entomológico.

51 - Educador brasileiro reconhecido internacionalmente que renovou a educação formal, adaptando-a às necessidades regionais:

(A) Paulo Freire;

(B) Florestan Fernandes;

(C) Claudio Correia e Castro;

(D) Otávio Velho;

(E) Muniz Sodré.

52 - O setor educativo do museu trabalha com educação:

(A) à distância;

(B) formal;

(C) no sentido amplo;

(D) através do computador;

(E) não formal.

 53 - A Ética busca um consenso para problemas delicados, tais como expor armas letais no museu, por meio de: 
(A) debate nos sites dos museus;

(B) foruns de discussão entre especialistas;

(C) ausência  de diálogo com o público;

(D) idéias novas sobre o assunto;

(E) análise dos objetos em seu  aspecto visual.

54 - Caracterizam-se como Patrimônio nacional:

(A) monumentos arqueológicos e jardins botânicos;

(B) edificações ecléticas e igrejas;

(C) estádios de futebol e estações de ferrovias; 

(D) vilas residenciais e prédios industriais;

(E) casas de fazenda e seu entorno.

55 - Entrevista com 60 pessoas em  exposição no CCBB sobre música popular revelou  o desejo desse público de conhecer mais sobre cultura popular. Essa opinião revela que:     

(A) é grande a freqüência de público ao museu;

(B) é acertada a escolha dos temas expostos;

(C) o interesse do público é despertado pela exposição; 

(D) o atendimento ao público é eficiente;

(E) as exposições são a atividade mais importante do museu.

56 - O decreto-lei número 25, de 30 de novembro de 1937, determina que o Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional terá livros de Tombo, em número de:

(A) 1 (um)

(B) 2 (dois)

(C) 3 (três)

(D) 4 (quatro)

(E) 5 (cinco)

57 - Compete aos profissionais de museu:

(A) recomendar ao governo de seu estado as ações que devem ser realizadas para o bom resultado dos trabalhos museológicos;

(B) disponibilizar o setor educativo da instituição como substituto da escola, quando se fizer necessário;

(C) manter listagens atualizadas dos  objetos em mãos dos antiquários e colecionadores particulares;

(D) orientar o discurso museológico para o presente, evidenciando, ao mesmo tempo, a relação entre o passado e o presente;

(E) elaborar projetos que visem à utilização do patrimônio cultural para fins de poder e hegemonia.

58 - O Thesaurus para acervos museológicos atende a duas finalidades, que são:  

(A) a pesquisa sobre o acervo e a recuperação de termos em desuso;

(B) a criação de termos tecnológicos e sua aplicação aos acervos;

(C) a autenticação e a guarda de documentos textuais;

(D) a classificação de acervos museológicos e a recuperação de documentos/objetos desses acervos; 

(E) a delimitação das classes e subclasses que sejam mais adequadas ao acervo.

59 - O homem que viveu no Paleolítico talhou a pedra bruta para fazer os primeiros artefatos. A Arqueologia chama esse estudo de:

(A) têxtil;

(B) cerâmico;

(C) lítico;

(D) malacológico;

(E) espeleológico.

60 - Com relação à teoria museológica, os profissionais de museu devem estar preparados para:

(A) conhecer e difundir toda a documentação relativa à mesma;

(B) estimular a criação de museus comunitários, de bairro;

(C) incrementar as atividades dos setores educativos dos museus;

(D) promover a capacitação de recursos humanos das instituições museológicas;

(E) contextualizar os conteúdos das exposições com respaldo teórico específico.

GABARITO
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